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gravuras rupestres do noroeste 
português para além das artes 
atlântica e esquemática
Ana M. S. Bettencourt1

Resumo

Partindo da premissa de que a Arte Atlântica do Noroeste se caracteriza, apenas, por composições circulares e 

se desenvolveu durante o Neolítico-Calcolítico, e de que a Arte Esquemática de ar livre se individualiza, ainda 

que embrionariamente, em duas fases, sendo a primeira do Neolítico e Calcolítico e a segunda proto-histórica, 

foi possível isolar um grupo significativo de motivos gravados que se afastam de ambos os estilos e que serão 

alvo de estudo neste trabalho. Trata-se de um grupo, que por paralelos com objetos metálicos e motivos gra‑

vados nas estelas do Sudoeste ibérico, se pode inserir na Idade do Bronze, materializando, no Noroeste, novas 

cosmogonias de matriz mediterrânica e atlântica e aumentando a rede de lugares de significação colectiva ex‑

perienciados pelas comunidades. 

Palavras‑chave: Noroeste de Portugal, Arte proto-histórica, Novas cosmogonias, Rede de lugares.

Abstract

Considering the assumption that North-western Iberian Atlantic Rock Art includes only cups and rings rep‑

resentations and was developed back to the Neolithic-Chalcolithic, and that open-air Schematic Rock Art can 

be individualised in two main phases, the first one dating back to Neolithic and Chalcolithic, and the second 

developed during protohistoric period, it was possible to isolate a significant group of recorded motifs in out‑

crops that differ from both these styles. These would be scrutinized in this work. Based on parallels established 

with metallic objects and recorded depictions identified in Iberian Southwest steales, it is possible to situate 

chronologically this group in the Bronze Age. From an interpretative point of view, they may materialise new 

cosmogonies based on Mediterranean and Atlantic origins, enlarging a network of places of collective meaning 

experienced by Northwest Bronze Age inhabitants. 

Keywords: Northwest of Portugal, Protohistoric Rock Art, New cosmogonies, Network of places.

1. Laboratório de Paisagens, Património e Território (Lab2PT), Departamento de História, Instituto de Ciências Sociais, Universi‑

dade do Minho; anabett@uaum.uminho.pt

1. INTRODUÇÃO

Em texto recente foi defendida uma conceção restri‑
ta para a Arte Atlântica, considerando que esta de‑
signação se deve usar, apenas, para incluir compo‑
sições circulares, por vezes interligadas por sulcos 
mais ou menos meandriformes. Ou seja, este estilo 
seria composto, essencialmente por círculos com 
covinhas centrais, círculos concêntricos, semicírcu‑
los concêntricos, espirais, labirintiformes e figuras 
geométricas ou grosseiramente geométricas preen‑
chidas com nuvens de pontos (Bettencourt, 2017a; 
2017b). Já a designada Arte Esquemática foi subdi‑

vidida, ainda que embrionariamente, em duas fases 
hipotéticas: uma Arte Esquemática Antiga caracteri‑
zada por círculos simples, quadrados segmentados, 
alguns retângulos e antropomorfos esquemáticos, 
e uma Arte Esquemática Recente, com motivos em 
forma de U, ovais ou círculos abertos, por vezes com 
covinhas ou sulco no seu interior e falos (Betten‑
court, 2017a; 2017b).
Tendo em conta estes pressupostos verificou‑se a 
existência de uma grande variedade de motivos gra‑
vados nesta região, muitos deles de expressão ge‑
ográfica mais ampla do que o Noroeste português, 
que tanto se gravaram isolados nas superfícies ro‑



1054

chosas, como se associaram a figurações atlânticas 
ou esquemáticas. Por este motivo não se integram 
em nenhum daqueles dois grupos estilísticos, me‑
recendo, por isso, reflexão especial neste trabalho. 
Referimo‑nos, por exemplo, às armas, a alguns 
utensílios, aos círculos segmentados internamente, 
aos barquiformes, às paletas e objetos similares e 
aos podomorfos. Cada um destes motivos será ana‑
lisado em termos formais, espaciais, topográficos, 
cronológicos e alvo de interpretação.

2. ARMAS, FERRAMENTAS, CÍRCULOS 
SEGMENTADOS, BARQUIFORMES, PALETAS
E PODOMORFOS

2.1. Armas
Estão inventariados até agora 12 afloramentos gra‑
vados com armas (Santos‑Estévez et al., 2017; Bet‑
tencourt, 2017), além de referências a outros cuja 
interpretação dos motivos como sendo armas, sus‑
cita dúvidas. Tal é o caso das eventuais alabardas da 
Laje da Churra, Viana do Castelo (Santos, 2014) e da 
possível alabarda da vertente Este do Monte Faro, 
Valença2 (Alves, 2014). Este acervo, além de ampliar 
a área de distribuição espacial destes motivos, até à 
bacia do Vouga, possibilitou perceber o seu grau de 
articulação ou não, com ou estilos de arte rupestre 
conhecidos no Noroeste. 
Sintetizando, conhecem‑se armas nas bacias dos rios 
Minho, Âncora, Lima, Neiva, Tâmega e Vouga. Na 
bacia do Minho destacam‑se os casos do Monte da 
Laje (Cunha e Silva, 1980; Silva e Cunha, 1896; Al‑
ves 2013); da Costa da Areira 1 (Novoa et al., 2006)3; 
da Costa da Areira 2 (Santos‑Estévez et al., 2017); da 
Barreira (Novoa e Costas Goberna, 2004), todos em 
Valença. Na bacia do Âncora as armas estão presen‑
tes na Bouça dos Feitos (inédito) e em Santo Adrião 1 
(Bettencourt e Santos‑Estévez, 2014; Santos‑Estévez 
e Bettencourt, 2015; Santos‑Estévez et al., 2017), am‑
bos em Caminha. Na bacia do rio Lima, conhece‑se 
um punhal na Galga, Ponte de Lima (Loureiro, 2014; 
Santos‑Estévez et al., 2017; Bettencourt, 2017). Na 
bacia do Neiva, estes motivos estão gravados na Laje 
da Chã das Cruzes 1 (Santos‑Estévez et al., 2017) e, 

2. Novoa et al. (2006, p. 42), considera este motivo como 

sendo a representação de um serpentiforme.

3. Os autores publicaram este afloramento com a designa‑

ção de Santo Ovídeo – Martim, o que não corresponde à 

toponímia local. 

eventualmente, nos Penedos Gordos (Bettencourt, 
2017), ambos em Barcelos. Na bacia do Douro as re‑
presentações de armas distribuem‑se por vários dos 
seus afluentes. Tal é o caso do Penedo do Matrimó‑
nio, Montalegre (Bettencourt et al., 2004; Gomes, 
2004‑2005), na bacia do Tâmega, um dos principais 
afluentes da margem norte do Douro, e na Fraga 
Marcada, São Pedro do Sul4, na bacia do Paiva, um 
importante afluente da margem sul do Douro (Silva 
et al., 2017). Na bacia do Vouga, foi gravada uma arma 
na Sobidade, Vale de Cambra (Rodrigues et al., 2014). 
O tipo de armas é diversificado. Conhecem‑se re‑
presentações de alabardas (com ou sem nervuras na 
lâmina), de punhais com diferentes tipos de cabos 
(alguns deles embainhados), de arcos e flechas, de 
espadas curtas e de pontas de lança, ou seja, de ar‑
mas que parecem atravessar uma ampla cronologia, 
pelo menos, desde o Bronze Inicial até ao Bronze 
Final. No entanto, crê‑se que a maioria das armas 
se deverá inserir na fase mais antiga, quer por pa‑
ralelos, quer porque, à escala europeia, este tipo de 
fenómenos, normalmente ocorre quando é necessá‑
rio afirmar uma nova imagética e a simbólica que se 
lhe associa5. Nesta etapa incluem‑se as alabardas, a 
maioria dos punhais e, talvez, alguns dos arcos e fle‑
chas, por estarem presentes na estela de Longroiva, 
na Meda, atribuível, genericamente, a um momento 
antigo da Idade do Bronze (Jorge e Jorge, 1990). As 
representações de armas atribuíveis ao Bronze Mé‑
dio e Final são em menor número. No Bronze Mé‑
dio poderá inserir‑se a espada curta de Santo Adrião 
1, e ao Bronze Final, a ponta de lança da Barreira, Va‑
lença, tendo em conta as suas características formais 
(Bettencourt, 2013a, 2013b). 
Alguns afloramentos com armas parecem ter sido 
gravados em mais do que um momento da Idade do 
Bronze, podendo ter estado em uso durante um pe‑
ríodo lato. Referimo‑nos, por exemplo, ao caso de 
Santo Adrião 1 onde uma espada se adiciona a uma 
alabarda, com características de gravação distintas. 
Há, ainda, a assinalar a gravação de armas em época 
históricas. Tal parece ser o caso da Galga, em Ponte 
de Lima, onde um punhal da Idade do Bronze foi al‑
terado dando origem a um outro de tipologia tardo
‑romana (Santos Estevez et al., 2017). No entanto 
não se afigura como verosímil que as gravações de 

4. As gravuras deste afloramento foram efetuadas através 

da técnica filiforme. 

5. Sobre este assunto consultar Goldhahn (2014).
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armas se tivessem verificado, ininterruptamente e 
de forma sistemática, desde a Idade do Bronze até 
períodos históricos, apesar da existência de fenó‑
menos de convergência de gravação de armas, no 
mesmo lugar, e em cronologias distintas, cujo signi‑
ficado está por estudar (Bettencourt, 2017). 
As armas tanto ocorrem associadas a motivos da 
Arte Atlântica (em sentido restrito), como a moti‑
vos de cronologia e estilo indeterminado, ou iso‑
ladas, numa diversidade de situações que também 
se verificam na Galiza (Fábregas et al., 2009). No 
primeiro caso, inserem‑se os loci do Monte da Laje 
e dos Penedos Gordos.  No primeiro, as armas e os 
“esteliformes” que as acompanham foram grava‑
dos através de sulcos com características distintas 
dos que foram usados para delinear as composições 
circulares – aliás muito pouco perceptíveis. No se‑
gundo caso, o eventual arco e flecha associado a um 
antropomorfo e cervídeo esquemáticos, também 
foram gravados com sulcos com características dis‑
tintas do das composições circulares. De notar que 
esta composição se dispõe numa das extremidades 
do afloramento como se se tratasse de uma adição 
de sentidos em relação às gravuras pré‑existentes. 
A registar, ainda, a Costa da Areira 1, onde, uma das 
alabardas se associa a um motivo ovalar, concêntrico 
e sem covinha central, muito mais visível do que a 
alabarda, e que se afasta dos círculos concêntricos da 
arte atlântica, parecendo antes, a representação de 
um escudo (Figura 1). 
Associadas a motivos de cronologia e estilo inde‑
terminado, encontram‑se as alabardas da Costa da 
Areira 2 (onde ocorrem covinhas), o punhal da Bou‑
ça dos Feitos (inédito), a alabarda e espada de Santo 
Adrião 1, as alabardas e punhais da Chã da Laje das 
Cruzes 1 e o punhal da Sobidade. Alguns destes mo‑
tivos poderão ser representações de estelas, como 
é o caso da Bouça dos Feitos, ou escudos, como na 
Chã da Laje das Cruzes (neste caso quadrado), mas 
a falta de estudos detalhados, torna estas sugestões 
carentes de confirmação. A ponta de lança da Bar‑
reira, associa‑se a representações de quadrúpedes 
subnaturalistas, cuja integração na Arte Atlântica 
em sentido restrito, também poderá questionar
‑se (Bettencourt, 2017). O arco e flecha da Fraga 
Marcada associa‑se a reticulados complexos e a ou‑
tras eventuais armas (punhais ou pontas de lança 
e, talvez, alabardas). Há, também, a associação de 
punhais a figuras antropomórficas subnaturalistas, 
como é o caso do Penedo do Matrimónio, em Mon‑

talegre. Isolado, encontra‑se, apenas, o punhal da 
Galga, em Ponte de Lima.
Assim, nesta área do Noroeste, tendo em conta a 
ampla cronologia das representações de armas, a sua 
distribuição espacial e a falta óbvia da sua articula‑
ção com a Arte Atlântica consideramos estes mo‑
tivos como manifestações de uma cosmogonia que 
terá surgido posteriormente àquele mundo estilís‑
tico6. Esta hipótese, defendido em sínteses sobre a 
Idade do Bronze do Noroeste português (Betten‑
court, 2009, 2013a) e sobre a arte rupestre desta re‑
gião (Bettencourt, 2017), difere da que foi proposta 
por Alves (2014, p. 42) onde defender que “a repre‑
sentação de armas metálicas deve considerar‑se um 
evento episódico na longa história de vida da Arte 
Atlântica do noroeste peninsular” e que “o ‘culto das 
armas’ que emerge da primeira metalurgia associa
‑se estreitamente ao simbolismo da Arte Atlântica 
no noroeste peninsular. Aqui, as gravuras de armas 
integram‑se na linguagem simbólica e cénica numa 
óptica de continuidade”.
De destacar, em abono da hipótese agora defendi‑
da, o aparecimento de armas gravadas no Nordeste 
transmontano, onde a iconografia atlântica não é co‑
nhecida. Tal é o caso das alabardas da Pedra Escrita 
de Ridevides7, em Alfândega da Fé (Abreu, 2012, p. 
110), e da alabarda e punhais de Vale Figueira 11, em 
Torre de Moncorvo  (Figueiredo, 2013). De salien‑
tar, ainda, os punhais de morfologia mais antiga de 
Molelinhos, Tondela (Russel Cortez, 1955; Gomes 
e Monteiro, 1976/1977; Cunha, 1991), na bacia do 
Mondego, lugar onde se gravaram armas até à Ida‑
de do Ferro. Assim, as armas, tanto parecem mate‑
rializar o papel simbólico e social de novos lugares, 
de novas “estórias” e de novos mitos, como podem 
constituir‑se como agentes ativos na reinterpreta‑
ção ou integração simbólica do passado, no caso de 
se localizarem em afloramentos previamente grava‑
dos ou nas suas proximidades (Bettencourt, 2009, 
2013a, 2017). 

6. Para a Galiza a controvérsia é grande. Há autores que 

consideram as armas vinculadas com a Arte Atlântica (Fá‑

bregas et al., 2009), enquanto outros, como Santos‑Estévez 

(2012), que apesar de as datarem numa cronologia curta 

(entre os finais do 3º e inícios do 2º milénios a.C.), as afas‑

tam deste estilo artístico. 

7. Apesar das armas representadas na Pedra Escrita de Ri‑

devides e em Molelinhos terem sido gravadas através da 

técnica filiforme, não se considera que tal corresponda a 

um novo grupo estilístico (Baptista, 1983‑1984; 1986b).
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Santos‑Estévez et al. (2017) defendem, para as ar‑
mas gravadas durante o Bronze Inicial (alabardas 
e punhais), várias interpretações, usando a divisão 
metodológica de armas em posição ativa e passiva. 
Os autores consideram a hipótese de que, no caso 
das armas em posição passiva (em superfícies hori‑
zontais ou com os gumes virados para o solo), estas 
poderão representar, metaforicamente, deposições 
ou oferendas às “divindades” ou aos espíritos dos 
lugares. Já as armas em posição ativa (com os gumes 
voltados para o espaço celeste), poderão materiali‑
zar lugares de agregação onde se consolidam laços 
de identidade entre grupos da mesma comunidade 
(Santos‑Estévez e Güimil Fariña, 2015), mas, tam‑
bém, lugares onde se realizariam cerimónias de 
evocação ou invocação de espíritos ou divindades 
celestes (Santos Estevéz et al. 2017).
É provável que o ato de gravar e as cerimónias a ele 
associadas estivessem articulados com outros ritos 
onde a dádiva é significante, como é o caso dos de‑
pósitos metálicos, que, por vezes, se realizaram em 
concavidades de afloramentos gravados, tal como 
Alves e Comendador (2009) destacaram. Contudo, 
só um estudo holístico de interrelação de todos os 
lugares da Idade do Bronze com aqueles onde ocor‑
rem deposições de objetos metálicos (depósitos, 
túmulos e povoados), poderá permitir uma melhor 
interpretação dos diferentes sentidos da metalurgia 
do cobre e do bronze, no contexto das paisagens 
simbólicas da Idade do Bronze.

2.2. Ferramentas
Sob esta designação inclui‑se um grupo diversifi‑
cado de objetos, como os machados (que poderiam 
ter servido como armas) e as foices que ocorrem em 
diferentes contextos e, provavelmente, em cronolo‑
gias distintas. 
Os machados planos, encabados transversalmente, 
apesar de raros, aparecem gravados quer em aflo‑
ramentos com arte de tradição esquemática quer 
associados a imagéticas proto‑históricas. No pri‑
meiro caso registam‑se no Fieiral 2, Melgaço (Bet‑
tencourt e Rodrigues, 2014) (Fig. 1) e no Outeiro 
Machado 1, Chaves (Santos Júnior, 1978). No segun‑
do, ocorrem na Laje da Churra (Santos, 2014), um 
afloramento cuja maioria de motivos se inserem na 
proto‑história (Bettencourt, 2017). De notar que há 
similitude entre estes machados e os que foram gra‑
vados em algumas estelas alentejanas, datáveis do 
Bronze Inicial e Pleno (Díaz‑Guardamino, 2010) ou 

do Bronze Médio (Gomes, 2006), como, por exem‑
plo, a do Assento / Santa Vitória, Beja, onde tam‑
bém ocorre uma alabarda (Viana e Ribeiro, 1956). 
Neste sentido é possível que os raros machados gra‑
vados no Noroeste correspondam a uma simbólica 
que se tenha expandido de sul para norte, já durante 
o Bronze Inicial, momento em que se deverão ter 
intensificado contactos suprarregionais entre estas 
duas regiões devido à necessidade de abastecimento 
de cobre por parte das populações do norte.
Outras “ferramentas” gravadas foram as foices, raras, 
que tanto aparecem isoladas, como no caso do Pene‑
do do Podão, Montalegre (inédito), como associa‑
das a outras ferramentas e armas, como em Moleli‑
nhos, Tondela, um afloramento com longa diacronia 
(Cunha, 1991). Pelos paralelos com as foices encon‑
tradas nos depósitos de artefactos metálicos estes 
objetos ter‑se‑ão gravado durante o Bronze Final.
Sintetizando podemos considerar que a gravação 
daquilo que se interpreta como “ferramentas”, foi 
realizado, pelo menos, a partir do Bronze Inicial /
Médio até ao Bronze Final.

2.3. Círculos segmentados internamente
Os círculos segmentados internamente, normal‑
mente subdivididos em quatro partes, tendo, por 
vezes, um sulco reto ou curvo, adossado pelo ex‑
terior, aparecem isolados ou em afloramentos com 
Arte Atlântica em stricto sensu, com Arte Esquemá‑
tica (gravada ou pintada), com quadrúpedes subna‑
turalistas ou com outros motivos, raros, e que pode‑
rão ser seus contemporâneos.
Em associação com motivos de arte atlântica, ocor‑
rem, por exemplo, de norte para sul, na Laje das Fo‑
gaças8, Caminha (Viana, 1929, 1960; Novoa e Cos‑
tas Goberna, 2004); em Figueiró 1 (Viana, 1960); 
na Breia 1 (Bettencourt, 2013a), ambos em Viana do 
Castelo; na Pedra da Costa, Arcos de Valdevez (Bap‑
tista, 1986a; Sá, 2015); no Crastoeiro 2, Mondim de 
Basto (Dinis e Bettencourt, 2009; Dinis, 2014); no 
Outeiro dos Riscos 1, Vale de Cambra (Souto, 1932, 
1938; Alves, 2003; Bettencourt et al., 2014). Em as‑
sociação com a arte esquemática encontramo‑los na 
fronteira norte de Portugal, no Fieiral 2, Melgaço9 

8. Pela concepção de arte atlântica usada pela signatária, 

este afloramento apenas apresenta uma espiral que se po‑

derá enquadrar neste estilo, sendo os demais motivos atri‑

buíveis a outras gramáticas figurativas.

9. Na área onde foi gravado um machado encabado.
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(Bettencourt e Rodrigues, 2013) (Fig. 1); no Gião, 
Arcos de Valdevez (Baptista e Lima 2002, in Abreu 
2012: 248); em Lamelas, Ribeira de Pena (Sanches 
e Gomes, 2017); no Outeiro Machado 1 (Santos Jú‑
nior, 1978) e na rocha 11 do Fial I, Tondela (Santos, 
2008), já na bacia do Mondego. Ocorrem, ainda, na 
Breia 5, Viana do Castelo, associados a cavalos sub‑
naturalistas (inéditos). Na Laje da Churra (Santos, 
2014) associam‑se a inúmeros motivos que se afas‑
tam da Arte Atlântica ou Esquemática (Figura 2). 
Isolados, encontram‑se em Arga de Cima, na Serra 
de Arga, em Caminha, adjacentes a afloramentos 
gravados com um reticulado e um motivo de tipo 
bastão (Figura 2).
Trata‑se, pois, de um motivo que, pela posição pe‑
riférica que ocupa face aos de arte atlântica ou de 
tradição esquemática, se pode considerar tardio, 
com origem provável na Idade do Bronze Médio ou 
Final e representando, mais uma forma de assimi‑
lação ou integração simbólica dos lugares dos ante‑
passados (Bettencourt, 2013a, 2017).
De salientar que ocorre, fundamentalmente, em 
áreas ricas em estanho, o que poderá considerar‑se 
como um dado mais para o vincular com a Idade  
do Bronze.  
Motivos similares representam rodas de carros nas 
estelas do Sudoeste (Almagro Basch, 1966) atribu‑
íveis ao Bronze Final. Este motivo também ocorre 
num pendente, em bronze, proveniente das ocupa‑
ções do Bronze Final, inícios da Idade do Ferro do 
povoado de S. Estevão da Facha, Ponte de Lima (Al‑
meida et al. 1980).  É possível que tenha persistido 
até à Idade do Ferro atendendo ao facto de aparecer 
gravado no interior da Pedra Formosa do balneário 
sul de Briteiros, Guimarães (Cardoso, 2015). 
O seu significado poderá ser múltiplo. Se a sua forma 
lembra uma roda, o que, naturalmente, implica car‑
ro e movimento, é provável que possa associar‑se ao 
movimento do ciclo solar, neste caso significando, 
metaforicamente, o carro solar. Nesta perspetiva, 
reveste‑se de especial interesse a disposição espa‑
cial destes motivos na Laje da Churra (Santos, 2014), 
onde os círculos segmentados se concentram, em 
grande número, a nascente do afloramento, como 
se simbolizassem a força que as “rodas/carros” ou 
os “carros solares”, necessitariam para fazer nascer 
o sol por detrás dos cumes da serra de Santa Luzia. 
Sensivelmente, a meio deste afloramento, num pa‑
tamar alto e horizontalizado, encontra‑se o maior 
círculo segmentado, como se simbolizasse o mo‑

mento em que o astro se encontra na fase de maior 
magnitude. De notar que na arte rupestre da Idade 
do Bronze da Escandinávia este motivo é, também, 
interpretado como sendo a representação do sol, o 
qual é usualmente associado a barcos que transpor‑
tam o sol na sua jornada solar (Kristiansen, 2010).

2.4. Barquiformes
Este motivo, até há pouco tempo, conhecido ape‑
nas na costa da Galiza (Alonso Romero, 1976; 1995, 
2011; Novoa 1995; Costas Goberna et al.,1995; Cos‑
tas Goberna e Peña Santos, 2006; Verde Andrés e 
Costas Goberna, 2009; Costas Goberna e Peña San‑
tos, 2011; Rey Silva, 2014) foi, recentemente, en‑
contrado no norte de Portugal (Bettencourt 2013a; 
Santos, 2013, 2014). Tendo em conta a diversidade 
de motivos que se podem incluir nesta designação 
estes foram subdivididos em barquiformes com 
mastro e em barquiformes de tipo canoa (Santos, 
2014). São abundantes na Laje da Churra, existindo 
alguns deles com representações estilizadas do que 
parecem marinheiros, remos, quilhas e eventuais 
redes de pesca (Santos, 2014). Foram inseridos na 
Idade do Bronze, tendo em conta a identificação do 
que parece ser uma alabarda dentro de um barquifor‑
me (Santos, 2014). Neste afloramento, onde apenas 
ocorrem escassas espirais, inseríveis na arte atlânti‑
ca, os barquiformes associam‑se a diversos motivos 
atípicos deste grupo estilístico, como círculos seg‑
mentados, quadrúpedes esquemáticos, alguns ca‑
valeiros, um reticulado, paletas de diversas tipolo‑
gias, entre outros (Figura 3). Existem barquiformes, 
similares aos da Laje da Churra, na Eira do Louvado, 
Viana do Castelo (Bettencourt e Santos, 2014; Bet‑
tencourt, 2017) e em St. Adrião (Bettencourt, 2017; 
Santos‑Estévez e Bettencourt, 2017) (Figura 3). Fora 
da área litoral foi identificado um barquiforme de 
tipo canoa, na Bouça da Miséria, Guimarães (Cardo‑
so, 2015: 236), inserido na Idade do Bronze, inícios 
da Idade do Ferro (Figura 3).
Pela distribuição litoral da maioria dos barquifor‑
mes em estudo, e pela gramática decorativa que os 
acompanha ou que existe em afloramentos nas suas 
proximidades, coloca‑se a hipótese de que são re‑
presentações que surgem desde a Idade do Bronze 
(Bettencourt 2013a, 2013b; Santos 2014), momen‑
to, a partir do qual, se incentivam os contactos su‑
prarregionais com os mundos atlânticos e medi‑
terrânicos. Neste sentido cabe perguntar se seriam 
gravuras realizados por populações indígenas ou 
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se, pelo contrário, teriam sido gravadas por forastei‑
ros, perto dos locais onde teriam desembarcado10. 
Nesse caso e dada a presumível interação com os 
indígenas, seria admissível que tivessem escolhido 
lugares previamente gravados e de grande significa‑
ção colectiva local, para aí materializar os seus ritos 
ou invocações, no que talvez se possam interpretar 
como fenómenos de sincretismo. Neste caso corres‑
ponderiam a novos ideogramas que se associariam à 
arte proto‑histórica local, provavelmente com sen‑
tidos similares.
As embarcações representadas correspondem a um 
meio de transporte que possibilita a viagem entre 
diferentes pontos, por rio ou por mar. Os barcos 
também navegam entre mundos cultural e fisica‑
mente distintos. Nesta perspetiva parece possível 
que este motivo se possa interpretar como um ide‑
ograma que expresse a viagem, não apenas em sen‑
tido literal mas, também, metafórico e ou mítico. 
Neste sentido, poderão simbolizar diversas viagens 
experienciadas por determinadas comunidades, 
como, por exemplo, as que ocorrem entre o nasci‑
mento e a morte, com os seus diferentes ritos de 
passagem, as que ocorrem para além da morte ou, 
até, viagens relacionadas com o mundo dos astros, 
como por exemplo, narrativas míticas relacionadas 
com a jornada solar.
A barca como metáfora de comunicação ou de via‑
gem, da travessia ou da interligação entre mundos 
tem sido defendida por vários autores, não raro as‑
sociada à morte, como é o caso da barca dos mortos, 
no Egito (Chevalier e Gheerbrant, 1982, entre ou‑
tros) ou à “viajem” solar, na Escandinávia (Kristian‑
sen e Larsson, 2006; Kristiansen, 2010).
Face à associação de alguns barquiformes com covi‑
nhas ou círculos sobre o mastro (representações so‑
lares?), como é o caso da Laje da Churra, da Eira do 
Louvado e de St. Adrião, cabe perguntar se não es‑
taremos face a representações da mitologia nórdica 
aqui gravadas por navegantes atlânticos? De notar 
que se tem vindo a defender a presença de contac‑
tos entre a Ibéria e a Escandinávia, durante a Idade 

10. De destacar que estes barquiformes se distribuem no 

litoral norte, entre Caminha e Viana do Castelo, nas pro‑

ximidades de baías arenosas passíveis de terem sido usadas 

para o desembarque. Referimo‑nos às baías que correspon‑

dem às praias do Forte de Paçô, de Arda, de Afife e de Vila 

Praia de Âncora, resguardadas, ainda, durante a Idade Mo‑

derna, por várias fortificações. 

do Bronze, nomeadamente durante o Bronze Final, 
com base em dados arqueológicos e arqueométricos 
(Ling e Stos‑Gale, 2015).

2.5. Paletas e objetos similares
O termo paleta corresponde a uma diversidade de 
objetos, cuja parte superior pode ter contorno qua‑
drangular, retangular, circular ou oval, e a parte in‑
ferior corresponde a um cabo com diferentes carac‑
terísticas. Este pode ser perpendicular ou curvo em 
relação ao corpo do objecto e ter terminação pon‑
tiaguda, horizontal, circular ou irregular (Fig. 4). A 
tipologia deste grupo de objetos está por fazer, as‑
sim como a distribuição espacial e a inter‑relação de 
cada tipo com outros motivos. É possível que exis‑
tam subtipos de diferentes cronologias, bem como 
diferentes interpretações. A este propósito Abreu 
(2012: 525) questiona‑se se poderão ser “wooden 
work shovel, small ritual objects to collect the ashes 
of the dead, bronze mirrors, or “all of these”.
Como hipótese de trabalho considera‑se que as pa‑
letas circulares poderão corresponder a espelhos, 
pela sua similitude com estas representações nas 
estelas do “sudoeste ou extremenhas”, inseríveis 
no Bronze Final, como é o caso das estelas de Te‑
lhado, Fundão11; da Pedra da Atalaia I, Celorico da 
Beira (Diáz‑Guardamino, 2010); do Baraçal II, Sa‑
bugal (Santos et al., 2011); de São Martinho II, Cas‑
telo Branco (Gomes e Monteiro, 1977); do Ervidel II, 
Beja (Gomes e Monteiro, 1977), entre outras.
Já as paletas semi‑ovais, ovais e quadrangulares de 
cantos arredondados assemelham‑se às navalhas 
de barbear do Bronze Final Ibérico, conforme pa‑
ralelos encontrados na área da necrópole de Caldas 
de Monchique (Viana et al., 1948, 1950), no depó‑
sito de Huerta de Arriba, Burgos, e no exemplar de 
Nules, Castellón (Santa Olalla, 1942). Ao ser assim, 
a maioria destes motivos seria do Bronze Final e 
corresponderia a influências mediterrânicas e con‑
tinentais inseríveis no reportório iconográfico do 
Noroeste. Talvez por esse motivo sejam raros e mais 
frequente na área oriental, o que corresponderia à 
sua via de penetração terrestre e fluvial (Figura 4).
Apesar de raras, ocorrem tanto em processos de 
adição com arte atlântica ou esquemática, como em 
associação com iconografias estranhas a estes gru‑
pos estilísticos. Em adição à arte atlântica, paletas 

11. Boletim Informativo dos Sócios da Sociedade de Trebaru‑

na, 1 (1), (2012): 3.
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circulares e quadrangulares, encontram‑se repre‑
sentadas em Campelo 1, Mondim de Basto (Dinis, 
2011) onde se interligam, através de sulcos largos e 
profundos, sobrepondo‑se, nitidamente, aos mo‑
tivos circulares e provocando uma reordenação do 
espaço gravado (Fig. 5). Em processo de adição à arte 
esquemática encontram‑se no Fieiral 2, Melgaço 
(Bettencourt e Rodrigues, 2013), de forma dispersa 
pela superfície da rocha, onde, por vezes, se sobre‑
põem, parcialmente, a motivos anteriores, nomea‑
damente a antropomorfos. O mesmo parece acon‑
tecer no Chã da Rapada, Ponte da Barca (Martins, 
2006; Alves, 2012; Bettencourt, 2013a) e, talvez, 
em Cabanas, Fafe (Sampaio e Garcia Diez, 2000). A 
associação destes motivos a reportórios inovadores 
está bem patente na Laje da Churra (Santos, 2014) 
(Fig. 12); em Campelo 3, Mondim de Basto (Dinis, 
2011) e na Sobidade, Vale de Cambra (Rodrigues et 
al., 2014). Por fim, de salientar o caso do Outeiro 
Machado 1 (Santos Júnior, 1978), onde grande diver‑
sidade de paletas se associam a motivos inseríveis 
na Arte Esquemática Tardia (Bettencourt, 2017), en‑
tre outros proto‑históricos, como os círculos seg‑
mentados (Figura 5).
A interpretação deste signo é problemática, poden‑
do, caso correspondam a lâminas de barbear e/ou 
espelhos, relacionar‑se com cerimoniais associados 
com o tratamento privilegiado do corpo, certamen‑
te vinculado apenas com alguns elementos da socie‑
dade com poder para os manipular e gravar. Tam‑
bém é de questionar se, no Noroeste, as superfícies 
do afloramentos gravados com “estes” motivos, não 
poderiam desempenhar a mesma função do que as 
estelas extremenhas ou os depósitos onde estes ar‑
tefactos se encontram? 

2.6. Podomorfos
Os podomorfos humanos e animais são raros na 
região em estudo. Podomorfos de animais, pro‑
vavelmente de bovinos (pela forma e dimensões), 
associados a covinhas, apenas foram registados na 
Senhora da Laje 2, em Arouca (Silva et al., 2009), na 
área meridional do Noroeste português. No entanto 
estes motivos podem aparecer na Galiza, pelo que a 
sua área de extensão é vasta. Já os podomorfos hu‑
manos (de um ou de ambos os pés) correspondem 
a motivos diversificados em termos formais e de di‑
mensões díspares que se inserem numa tradição ico‑
nográfica distinta das Artes Atlântica e Esquemática, 
podendo ocorrer como elemento intrusivo (adições 

ou sobreposições) em cada um destes “estilos” ou 
isolados (Figura 6), sendo, portanto mais recentes.
Em termos cronológicos os podomorfos de bovino 
deverão inserir‑se na Idade do Bronze, tendo em con‑
ta a laje/estela, gravada com esse motivo, encontra‑
da no monumento funerários sob tumulus de Monte 
Calvo / Lousedo 1, Arouca, inserível nessa cronolo‑
gia (Sá, 2014), a escassos quilómetros da Senhora da 
Laje 2. Terão ambos os locais conotação funerária ou 
corresponderão a diferentes significados no âmbito 
de um universo simbólico mais complexo?
Quanto aos podomorfos humanos é provável que 
surjam, também, na Idade do Bronze Inicial ou Mé‑
dio, e perdurem até à Idade do Ferro Recente. De 
destacar, em abono desta hipótese, a representação 
de um par de podomorfos descalços ou de sandálias 
nas estelas de Gomes Aires, Almodóvar, Beja (Al‑
magro Bash, 1966) e de Ervidel 1 (Gomes e Monteiro 
1977, Gomes, 2006) datáveis do Bronze Inicial ou 
Pleno (Guadarmino, 2010). Quanto ao seu término, 
há que salientar o facto de que, só durante a fase de 
romanização do povoado de Briteiros, em Guima‑
rães, um dos afloramentos gravado com este motivo 
foi partido (Cardoso, 2015, p. 182). 
O significado dos podomorfos tem suscitado ampla 
discussão e diversas interpretações embora deva 
considerar‑se a hipótese de que possam ter dife‑
rentes interpretações consoante o período em que 
foram gravados, as suas características, número, di‑
mensões, orientação e associação com outros moti‑
vos. De um modo geral interpretamo‑los como ide‑
ogramas que indicam a chegada e a partida de seres, 
humanos e/ou míticos, a determinados lugares de 
grande significação simbólica. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das premissas assumidas sobre as artes atlân‑
tica e esquemática serem passíveis de discussão, 
elas revelaram‑se operativas em termos científicos 
pois permitiram, ainda que provisoriamente, indi‑
vidualizar uma iconografia proto‑histórica estranha 
àquelas expressões artísticas, embora a sua indivi‑
dualização como estilo seja precoce, dado o estado 
embrionário da investigação. Nesta inserem‑se sím‑
bolos de ampla expressão espacial, existentes, igual‑
mente fora da região em estudo, inseríveis, crono‑
logicamente, na Idade do Bronze, alguns deles, com 
provável persistência durante a Idade do Ferro. 
Durante o Bronze Inicial o Noroeste teria assistido 
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à emergência de uma nova ideologia no âmbito da 
qual, pelo menos a gravação de alabardas e de alguns 
punhais e, talvez, de alguns podomorfos, se assume 
como importante para marcar determinados lugares 
ex‑nihilo e integrar política, social e religiosamente 
os antigos lugares dos antepassados, num contex‑
to mais alargado de ocupação e de incorporação do 
território que passa, igualmente, pela deposição de 
armas em novos e velhos túmulos. Legitimada a ocu‑
pação física e simbólica deste território, esta prática 
parece deixar de fazer sentido durante várias gera‑
ções, até que, algures no Bronze Médio, talvez na pri‑
meira metade do 2º milénio a.C.12, mas, sobretudo, 
no Bronze Final, novo reportório de artefactos e de 
ideias, de origens meridional, continental e atlânti‑
ca, entram em circulação no Noroeste. Este terá sido 
assimilado pelas populações locais, de forma assi‑
métrica, ou corresponder, nalguns casos, a manifes‑
tações de populações forâneas, o que explicaria a re‑
lativa raridade de alguns destes motivos num espaço 
geográfico tão vasto. Referimo‑nos a novas armas 
(espadas e pontas de lança), a “ferramentas” (macha‑
dos (?) e foices), a eventuais objetos de toillete (espe‑
lhos e navalhas), a motivos abstratos (círculos seg‑
mentados), a prováveis escudos, e aos barquiformes.
Ao comprovar‑se que as paletas representariam es‑
pelhos e navalhas, tal poderia vincular‑se com a ex‑
pansão de um novo sistema de valores associado a 
uma nova cultura do corpo por parte de novas enti‑
dades sociais em afirmação (Treherne, 1995; Sóren‑
sen, 1997), provavelmente com funções simultanea‑
mente políticas e religiosas. Este fenómeno, comum 
em várias áreas da Europa, verifica‑se, também, na 
fachada mais ocidental da Ibéria, a partir do Bronze 
Final, como se depreende do achado de pinças, pen‑
tes, navalhas e espelhos em depósitos metálicos, 
contextos funerários, povoados ou representados 
nas estelas do Sudoeste (Vilaça, 2009; Ruiz‑Galvez 
Priego, 2013, entre outros).
De igual modo, a associação de círculos segmenta‑
dos com um machado (Fieiral 2), com barquiformes 
(Laje da Churra), aparentemente distintos dos repre‑
sentados no mundo mediterrânico, e com cavalos 

12. De notar que a metalurgia do bronze, no Sudoeste ibéri‑

co, é conhecida desde o segundo quartel do 2º milénio a.C. 

(Valério et al., 2014b) e fabricada, pelo menos, no 3º quartel 

do 2º milénio a.C. (Valério et al., 2014a) o que poderá ex‑

plicar novos fluxos de intercâmbio entre o sul e o noroeste 

ibérico, na procura de estanho. 

(Breia 1 e 5), na área mais litoral do noroeste portu‑
guês, lembra iconografias da Idade do Bronze inter‑
pretadas noutras áreas da Europa atlântica como es‑
tando associadas à mitologia solar (Kristiansen e 
Larsson, 2006; Fredel, 2010; Kristiansen, 2010). 
Em suma, durante a Idade do Bronze do Noroeste, 
parece ter existido uma nova iconografia que, ora se 
articula com lugares gravados mais antigos (através 
da adição de novos e da alteração de velhos motivos), 
em fenómenos de integração, reordenação e sincre‑
tismo com o passado, ora se manifesta em composi‑
ções originais. Tal amplia o número de lugares signi‑
ficantes da Idade do Bronze que deveriam estudar‑se 
em rede com outros lugares, na presunção de que 
cumpririam papéis distintos mas interligados, no 
quadro de uma nova estruturação da paisagem.

Apoios: Trabalho realizado no âmbito dos projetos 
Natural Spaces, Architecture, Rock Art and Deposi‑
tions from the Late Prehistory of the Western front of 
Central and Northern Portugal: from Actions to Me‑
anings (PTDC/HIS‑ARQ/112983/2009), financia
do pelo COMPETE e FEDER, e Rock Art of the Nor‑
thwest Iberia. Liminality and Heterothopy (SFRH/
BSAB/114296/2016), financiado pela FCT.
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Figura 1– Em cima: alabarda da Costa da Areira 1 e possível escu‑
do. Em baixo: machado de gume alargado encabado, associado a 
círculo segmentado.
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Figura 2 – Diversos círculos segmentados encontrados na Laje da 
Churra, associados a eventuais paletas circulares e retangulares, 
zoomorfos, um antropomorfo, covinhas e um semicírculo con‑
cêntrico (seg. Santos, 2014).

Figura 3 – À esquerda: alguns barquiformes da Laje da Churra 
(seg. Santos, 2014). Estes associam-se a dois zoomorfos, a, pelo 
menos, uma paleta, entre outros motivos de difícil interpreta‑
ção. O barquiforme maior tem uma covinha no topo. À direita: 
barquiformes de Santo Adrião, pintados sobre o suporte digital 
(seg. Santos-Estévez e Bettencourt, 2015, adaptado).

Figura 4 – Diversidade de paletas do Outeiro Machado 1, Chaves 
(seg. Santos Júnior, 1978, p. 225).
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Figura 5 – Decalque de Campelo 1 com inúmeras paletas de diversos tipos, unidas por sulcos (seg. Dinis, 2011).



1067 Arqueologia em Portugal / 2017 – Estado da Questão

Figura 6 – Podomorfos da Quinta dos Laranjais, Guimarães (seg. Cardoso, 2015).
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